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Lição 5 
Jesus Cristo 

 
     “Claro que acredito em Jesus Cristo”, disse-me um amigo. “Foi um grande profeta, um homem 
enviado por Deus e que nos deixou bons ensinos que devemos seguir.” 
     “Tudo isso é bom”, respondi eu, “mas não chega. Não basta crer que Ele foi um grande profeta. 
Devemos crer que Ele é Deus. Tu deves reconhecê-Lo como divino, como Salvador.” 
     Foi difícil o meu amigo aceitar as minhas palavras. Estudara algumas coisas sobre Jesus mas nunca 
havia estabelecido uma verdadeira comunhão com Ele por meio da leitura da Sua Palavra ou através 
da oração. Foi-lhe difícil crer que, como vimos na Lição n.º 4, todos nós somos pecadores e que 
ninguém pode escapar à influência do pecado. 
     Nesse dia, fez-me muitas perguntas. Quem é Jesus? Como pode ser Ele humano e divino ao mesmo 
tempo? Se Ele morreu, como é que o Cristianismo diz que Ele está vivo? Que faz Ele agora? 
     As melhores respostas que lhe podia dar encontravam-se na Bíblia, a Palavra de Deus. Nesta lição, 
iremos analisar essas mesmas perguntas e descobrir as respostas que o meu amigo queria conhecer. 
 
Nesta Lição Estudará... 
A Sua Pessoa 
O Seu Propósito 
O Seu Regresso 
 
Esta Lição Ajudará a... 
Explicar quem é Jesus. 
Compreender o propósito da Sua primeira vinda e o Seu aparecimento futuro. 
 
A SUA PESSOA 
Objectivo 1: Apresentar descrições bíblicas de Jesus. 
     Jesus Cristo é a manifestação visível de Deus aos homens. Decidiu tornar-Se homem para que O 
pudéssemos entender e compreender o Seu plano de Salvação. A Sua decisão de Se fazer homem 
significa que Jesus reuniria em Si, numa só Pessoa, duas naturezas – a humana e a divina.  
 
“Acerca de seu Filho, que nasceu da descendência de David, segundo a carne, Declarado Filho de Deus, 
em poder, segundo o Espírito de santificação, pela ressurreição dos mortos – Jesus Cristo, nosso 
Senhor” (Romanos 1:3-4). 
 
     Para ter uma natureza humana, Jesus nasceu de uma virgem chamada Maria. 
 
“Disse-lhe, então, o anjo: Maria, não temas, porque achaste graça diante de Deus; E eis que em teu 
ventre conceberás e darás à luz um filho, e pôr-lhe-ás o nome de Jesus. Este será grande, e será 
chamado Filho do Altíssimo; e o Senhor Deus lhe dará o trono de David, seu pai; E reinará eternamente 
na casa de Jacob, e o seu reino não terá fim” (Lucas 1:30-33). 
 
“E o Verbo se fez carne, e habitou entre nós, e vimos a sua glória, como a glória do unigénito do Pai, 
cheio de graça e de verdade” (João 1:14). 
 
     Quem é este Pai mencionado em João 1:14? Deus é o Pai de Jesus.  
 
“Porquanto ele recebeu de Deus Pai honra e glória, quando, da magnífica glória, lhe foi dirigida a 
seguinte voz: Este é o meu Filho amado, em quem me tenho comprazido ” (2 Pedro 1:17). 
 
     O nome Jesus Cristo também nos fala da Sua deidade. Quando o anjo disse que o nome do bebé 
seria Jesus foi por uma razão muito especial. Jesus significa Salvador. “E dará à luz um filho, e 
chamarás o seu nome Jesus; porque ele salvará o seu povo dos seus pecados” (Mateus 1:21). 
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     O nome Cristo tem também um significado especial. Significa Ungido e é a mesma coisa que 
Messias. Há muitos anos, quando se escolhia alguém para rei, era-lhe derramado óleo sobre a cabeça, 
como componente da cerimónia. A este derrame de óleo chamava-se unção. Chamar Cristo ou ungido 
ao Senhor é reconhecer a Sua realeza. Messias era o nome que os Judeus davam ao rei e libertador por 
quem aguardavam havia muito. Simão Pedro reconheceu-O como rei e confessou: “... Tu és o Cristo, o 
Filho do Deus vivo” (Mateus 16:16). 

Para Fazer 
 

1 As frases na coluna da direita são descrições de Jesus. Leia as Escrituras à esquerda e depois 
 escreva o número de descrição ao lado do versículo correspondente.  
 
   a) Filipenses 2:7  1. Deus é Seu Pai. 
 
   b) João 10:17   2. Nasceu de mulher. 
 
   c) Filipenses 2:6  3. É Salvador. 
 
   d) Gálatas 4:4   4. Fez-Se como um de nós. 
 
   e) Actos 4:12   5. É divino e tem a natureza de Deus. 
 
O SEU PROPÓSITO 
Objectivo 2: Apontar afirmações que mostram a razão da morte de Jesus na cruz e qual a Sua obra   
presente. 
     Jesus veio ao mundo para salvar o Homem do pecado. “Porque o Filho do homem veio buscar e 
salvar o que se havia perdido” (Lucas 19:10). Só nos podia salvar por um único meio – dando a Sua 
vida por nós. “Porque o Filho do homem, também, não veio para ser servido, mas para servir e dar a sua 
vida em resgate de muitos” (Marcos 10:45). 
     Resgatar significa livrar, libertar ou salvar. Essa é uma maravilhosa promessa feita a toda a 
Humanidade. Mas qual a razão de Jesus ter de morrer para nos resgatar? Se nos recordarmos da 
história de Adão e Eva, lembrar-nos-emos que Deus lhes dissera que o pecado provocaria a morte. 
Ora, Deus não pode ir contra o Seu julgamento ou juízo sobre o pecado. Se há pecado, alguém deve 
morrer. Por isso, Jesus Cristo veio para morrer no lugar do pecador. Mais ninguém podia fazer o que 
Ele fez porque Jesus era o único com poder capaz de vencer a morte. 
     No entanto, não foi fácil – nem mesmo para o Senhor. Aquele que se sentava num Trono, rodeado 
de anjos que lhe obedeciam. Aquele que criou os céus, a terra e o Homem tornou-Se servo. Permitiu 
que a Sua criação O magoasse, O desprezasse e O pregasse na cruz do Calvário para que fôssemos 
salvos. 
 
“Sabendo que não foi com coisas corruptíveis, como prata ou ouro, que fostes resgatados da vossa vã 
maneira de viver... Mas com o precioso sangue de Cristo, como de um cordeiro imaculado e 
incontaminado” (1 Pedro 1:18-19). 
 
     Uma vez que Jesus morreu pela Humanidade, será que todos os homens estão agora salvos? Não! 
Deus nunca nos retira o privilégio da escolha. Cada um de nós ainda tem de fazer a sua própria opção. 
Temos de aceitar Jesus como nosso Salvador pessoal. Jesus disse aos Seus seguidores: 
 
“... Ide por todo o mundo, pregai o evangelho a toda a criatura. Quem crer e for baptizado será salvo: 
mas quem não crer será condenado” (Marcos 16:15-16). 
 
“Porque Deus amou o mundo, de tal maneira, que deu o seu Filho unigénito, para que todo aquele que 
nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna. Porque Deus enviou o seu Filho ao mundo, não para que 
condenasse o mundo, mas para que o mundo fosse salvo por ele. Quem crê nele não é condenado, mas 
quem não crê já está condenado, porquanto não crê no nome do Unigénito Filho de Deus”                  
(João 3:16-18). 
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     Jesus morreu por nós. No entanto, não haveria esperança de salvação se Ele tivesse ficado na 
sepultura. 
     Muitas religiões levantaram santuários nos túmulos dos seus fundadores e dirigentes. No seu 
interior, reverenciam as cinzas e os ossos dos seus mortos. Mas o túmulo de Jesus está vazio por causa 
do milagre que ocorreu três dias após a Sua crucificação. Jesus ressurgiu da morte e foi visto muitas 
vezes após a Sua ressurreição. 
 
“E que foi sepultado, e que ressuscitou ao terceiro dia, segundo as Escrituras, e que foi visto por Cefas, 
e depois pelos doze. Depois foi visto, uma vez, por mais de quinhentos irmãos, dos quais vive, ainda, a 
maior parte, mas alguns já dormem, também. Depois foi visto por Tiago, depois por todos os apóstolos”          
(1 Coríntios 15:4-7). 
 
     A ressurreição de Jesus é uma evidência da Sua deidade. “Declarado Filho de Deus, em poder, 
segundo o Espírito de santificação, pela ressurreição dos mortos – Jesus Cristo, nosso Senhor” 
(Romanos 1:4). 
 
     Após mostrar-Se a muitas pessoas e dar-lhes palavras de encorajamento, Jesus ascendeu ao Céu. 
Isso não foi feito em segredo porque os Seus discípulos foram testemunhas da Sua ascensão. 
 
“E levou-os fora, até Betânia; e, levantando as suas mãos, os abençoou. E aconteceu que, abençoando-
os ele, se apartou deles, e foi elevado ao céu” (Lucas 24:50-51). 
 
     Que está Jesus a fazer no presente momento? Ao ascender ao Céu, sentou-Se à mão direita de Seu 
Pai a Quem apresenta as nossas necessidades. Leiamos três versículos que nos revelam qual a Sua 
presente tarefa. 
 
“... temos um sumo sacerdote tal, que está assentado nos céus, à dextra do Trono da majestade”        
(Hebreus 8:1). 
 
“... se alguém pecar, temos um Advogado para com o Pai, Jesus Cristo, o justo” (1 João 2:1). 
 
“Portanto, pode também salvar, perfeitamente, os que por ele se chegam a Deus, vivendo sempre para 
interceder por eles” (Hebreus 7:25). 
 
     Foi maravilhoso este elevado preço ter sido pago pela nossa redenção! Depois de morrer na cruz, de 
ressuscitar dos mortos e de subir para junto de Seu Pai, Jesus não Se esqueceu de nós. Interessa-Se 
todos os dias por nós e quer ajudar-nos sempre que estivermos dispostos a deixá-Lo auxiliar-nos. 
 

Para Fazer 
 

2  Assinale as alíneas que completam correctamente a seguinte afirmação: Jesus morreu nas cruz 
 para 
 a) nos redimir. 
 b) morrer em nosso lugar. 
 c) providenciar salvação a todo o que n’Ele crê como Salvador. 
 d) nos dar vida eterna. 
 
 
 
3 Leia Lucas 24:46-47. O versículo 46 fala-nos da crucificação e ressurreição de Jesus. O 
 versículo 47 diz-nos por que razão devia morrer e ressuscitar. Que razão é essa? 
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4 Assinale a resposta correcta à seguinte pergunta: Segundo as Escrituras, que está Jesus 
 presentemente a fazer? 
 a) Preocupa-Se com outras criações. 
 b) Intercede junto do Pai pelas nossa necessidades. 
 c) Decide quem deve e quem não deve ter a vida eterna. 
 
O SEU REGRESSO 
Objectivo 3: Indicar pelo menos cinco acontecimentos que ocorrerão aquando do Arrebatamento. 
     Jesus Cristo voltará de novo a este mundo. A esse evento, chamamos a Segunda Vinda. A Bíblia 
diz-nos que antes disso ocorrer, a Sua Igreja (que são todos quantos creram n’Ele) será arrebatada para 
se encontrar com Ele nos ares. A isso chamamos Arrebatamento. Algum tempo após o Arrebatamento, 
descerá à Terra para estabelecer o Seu Reino. 
     Os crentes anseiam pelo Arrebatamento porque é nessa altura que iremos ter com Ele e receber a 
nossa recompensa da vida eterna. “... Esse Jesus, que de entre vós foi recebido em cima, no céu, há-de 
vir, assim, como para o céu o vistes ir” (Actos 1:11). 
 
“Porque o mesmo Senhor descerá do céu, com alarido, e com voz de arcanjo, e com a trombeta de Deus; 
e os que morreram em Cristo ressuscitarão primeiro. Depois nós, os que ficarmos vivos, seremos 
arrebatados juntamente com eles, nas nuvens, a encontrar o Senhor nos ares, e assim estaremos 
sempre com o Senhor” (1 Tessalonicenses 4:16-17). 
 

Para Fazer 
 

5 Assinale as alíneas VERDADEIRAS: 
 a) Jesus voltará de novo ao mundo. 
 b) A segunda Vinda é a mesma coisa que o Arrebatamento. 
 c) O Reino terrestre do Senhor será estabelecido aquando do Arrebatamento. 
 d) Todos os que crêem em Cristo encontrar-se-ão com Ele nos ares. 
 
6 Leia 1 Tessalonicences 4:16-17 de novo. Indique pelo menos cinco acontecimentos que 
 ocorrerão quando se der o Arrebatamento. 
 
 a)             
 
 b)             
 
 c)             
 
 d)             
 
 e)             
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 




